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RESUMO

O presente trabalho teve como objetivo avaliar
o efeito de soluções de condicionamento (“pulsing”),
em inflorescências de esporinha (Consolida ajacis)
visando ao aumento da vida em vaso pelo uso de
sacarose, tiossulfato de prata (STS) e pela combina-
ção destes elementos. As inflorescências foram co-
lhidas, uniformizadas em tamanho e estádio de aber-
tura das flores, e posteriormente colocadas em vasos
por 30, 60, 90 e 120 minutos com sacarose a 5%,
10%, 15% e 20 %, ou em solução de STS a 0,2, 0,4,
0,6, 0,8 e 1,0 mM e os respectivos controles com
água destilada. Avaliaram-se os efeitos da combina-
ção das soluções de 0,2, 0,4, 0,6, 0,8 e 1,0 mM de
STS em combinação com sacarose a 5% por 30 mi-
nutos. A utilização de sacarose isoladamente não in-
fluenciou a vida em vaso ou a redução da abscisão
das flores quando comparado com ao controle. O tra-
tamento com STS, combinado ou não com sacarose
a 5%, aumentou a longevidade, a abscisão e
murchamento das flores. Condicionamento das
inflorescências com 1,0 mM de STS, combinado ou
não com sacarose a 5% por 30 minutos, elevaram a
longevidade de aproximadamente 8 dias (controle)
para o mínimo de 15 dias e reduziu a abscisão das
flores de 66,9% para valores inferiores a 17,5% .

Palavras-chave: flor de corte,‘“pulsing”, vida de
vaso, abscisão.

ABSTRACT

Longevity of Consolida ajacis inflorescences
influenced by pulsing with sucrose

and silver tiosulfate

The present work had the objective to evaluate
the influence of silver tiosulfate (STS) in combina-
tion or not with sucrose on Consolida ajacis inflo-
rescence vase life.  The inflorescences were
standardised in length and flower opening and than
pulsed for 30, 60, 90 and 120 minutes in 5%, 10%,
15% and 20% sucrose or with 0.2, 0.4, 0.6, 0.8 and
1.0 mM STS, and the control treatments with dis-
tilled water. In a second set of experiments the inflo-
rescences were pulsed with 0.2, 0.4, 0.6, 0.8 and 1.0
mM STS combined with 5% sucrose for 30 minutes.
Treatment with sucrose did not affect the vase life or
flower abscission, when compared with the control.
Pulsing the inflorescences with STS, in combination
or not with 5% sucrose, were effective in extending
the flower vase life and reducing flower abscission
and wilting. Pulsing the inflorescences with 1.0 mM
of STS mixed or not with 5% sucrose for 30 minutes
increased flower longevity from approximately 8
days (control) to about 15 days, and fell down the
abscission from 66.9% to values bellow to 17.5%.
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1. INTRODUÇÃO

A espécie em estudo Consolida ajacis Nieuwl.
pertence à família das ranunculáceas e é conhecida
como esporinha, em razão do cálice floral em forma
de espora. As inflorescências são vistosas, do tipo
terminal e ereta, e as flores apresentam tonalidade
roxa, lilás, rosa ou branca (LORENZI & SOUZA,
1999). A utilização da esporinha como flor de corte é
limitada, uma vez que, colhidas, sofrem rápido desen-
volvimento do processo de abscisão e senescência
das flores (FINGER et al., 2001). A senescência das
flores de corte, segundo REID & WU (1992), é deter-
minada pela redução na absorção de água,
murchamento e formação da camada de abscisão nas
pétalas ou flores. A senescência de  Lathyrus é caracte-
rizada por sintomas de murchamento das pétalas e
flores, geralmente a partir do segundo dia após a
colheita (ISHIHARA et al., 1991), seguido da
abscisão dos botões ou das pétalas (OHKAWA et al.,
1987). Um dos principais fatores responsáveis pela
abscisão das pétalas e flores é o aumento das taxas
de produção de etileno (VAN DOORN & STEAD,
1997), o qual estimula a formação de enzimas
hidrolíticas e formação da zona de abscisão, como
observado em flores de Limonium (DOI & REID,
1995).

 Para se obter maior longevidade e manter a quali-
dade das flores são necessárias práticas adequadas de
pós-colheita, e o tratamento com soluções de condicio-
namento ou “pulsing” imediatamente após a colheita,
contendo carboidratos ou inibidores da ação do
etileno, podem aumentar a vida de vaso de diversas
flores (NOWAK & RUDNICK, 1990).

A sacarose é o carboidrato mais utilizado nas
soluções de condicionamento, já que melhora a absor-
ção de água pelas hastes e flores, e é utilizada como
substrato para a manutenção da atividade respirató-
ria (VAN DOORN, 2001). A sacarose utilizada em
“pulsing” ou em solução de vaso é eficiente em
aumentar a longevidade de diversas flores de corte,
como observado em Lathyrus (ICHIMURA &
HIRAYA, 1999), Sandersonia (EASON et al., 1997),
Gypsophyla (VAN DOORN & REID, 1992), Eustoma

(ICHIMURA et al., 1998), Anthyrium (ICHIMURA
& HISAMATSU, 1999) e Lilium (SANTANA et al.,
1999). Em flores de Strelitzia reginae e Antirrhinum

majus a aplicação de sacarose, além de estender a vida
de vaso, promoveu a abertura dos floretes (FINGER
et al., 1999; ICHIMURA & HISAMATSU, 1999).

O íon de prata é utilizado na preservação de flores
e plantas ornamentais principalmente na forma de
solução de “pulsing”, para reduzir os efeitos adversos
da ação do etileno. A forma preferencial de utiliza-
ção da prata é como tiossulfato de prata (STS)-
[Ag(S

2
O

3
)

2
-3] por ser mais móvel e menos fitotóxico

que o nitrato de prata (AgNO
3
) (VAN ALTVORST

& BOVY, 1995). A aplicação de STS, na concen-
tração de 0,5 – 1,0 mM por 30 minutos a 1 hora, reduz
o murchamento das pétalas e abscisão de flores que
respondem à presença do etileno, como Lathyrus

(ICHIMURA & HIRAYA, 1999), Petunia

(BOROCHOV et al., 1997), Gypsophila (NEWMAN
et al., 1998) e Torenia (GOTO et al., 1999).

Embora muitas substâncias possam ser utili-
zadas na conservação de flores de corte, a composição
das soluções e o tempo de aplicação pós-colheita
variam entre as espécies. FINGER et al. (2001)
observaram que a utilização de sacarose ou de STS
em solução de “pulsing” prolongou a longevidade
da esporinha, porém há necessidade de se realiza-
rem novos experimentos para avaliar as interações
entre tempo de aplicação, a concentração dos compo-
nentes e a presença de possível sinergismo entre a
sacarose e STS sobre a senescência e abscisão das
flores de esporinha. O presente trabalho teve como
objetivos estabelecer soluções de “pulsing” especí-
ficas para a espécie C. ajacis, avaliar a eficiência da
sacarose, tiossulfato de prata (STS) e a combinação
entre eles sobre a vida da planta em vaso.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As inflorescências de esporinha foram colhidas
no campo de cultivo do Departamento de Fitotecnia
da Universidade Federal de Viçosa, pelo período da
manhã. O ponto de colheita das inflorescências esta-
belecido foi:  hastes com 1/3 das flores da
inflorescência em fase botão, 1/3 em fase de aber-
tura floral e 1/3 das flores completamente abertas e
cor das pétalas definida, conforme FINGER et al.
(2001). As inflorescências foram transportadas para
o laboratório, selecionadas, uniformizadas em tama-
nho, 40 a 50 cm de comprimento e dividas ao acaso
para os diferentes experimentos.

Diariamente foram avaliados a taxa de abscisão
das flores e o murchamento das pétalas por
inflorescência. A vida de vaso das inflorescências foi
considerada terminada quando o mínimo de 50% das
flores haviam sofrido abscisão ou murchado
(FINGER et al., 2001), conforme escala dos estádios
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de deterioração e senescência: Nota 0 – excelente
turgidez das pétalas e rigidez da haste floral, ausên-
cia de descoloração das pétalas, ausência de abscisão
de pétalas ou flores, aparência na colheita das
inflorescências; Nota 1 – boa turgidez das pétalas e
rigidez da haste floral; florescimento uniforme, má-
ximo de 25% de murchamento com início de desco-
loração das pétalas, ausência de abscisão das pétalas
ou flores; Nota 2 – 25% a 50% de murchamento das
pétalas com descoloração aparente das pétalas, me-
nos que 50% de abscisão das flores; Nota 3 – mais
de 50% de murchamento e descoloração acentuada
das pétalas;  mais de 50% de abscisão das flores, fim
da longevidade comercial.

As inflorescências tiveram a base de suas hastes
imersas em 5, 10, 15 e 20% de sacarose por 30, 60,
90 e 120 minutos, e o controle com água destilada.
Em um segundo experimento, as bases das hastes das
inflorescências foram imersas por 30, 60, 90 e 120
minutos com 0,2; 0,4; 0,6; 0,8 e 1,0 mM de tiossulfato
de prata e o respectivo controle. Num terceiro expe-
rimento, as hastes foram pulsadas por 30 minutos com
0,2; 0,4; 0,6; 0,8 e 1,0 mM de STS, combinados com
sacarose a 5% e o controle com água destilada. Poste-
riormente, as inflorescências foram transferidas para
vasos com água destilada e mantidas a temperatura

de 24 ± 1°C, umidade relativa de 60 ± 20% e intensi-
dade luminosa de 10 µmol m-2 s-1. A renovação da
água destilada dos vasos foi realizada a cada dois dias.

Cada tratamento foi composto por 4 repetições
com 5 hastes/vaso. Os dados foram interpretados por
meio de análise de variância e regressão, utilizando-
-se o teste de “F”, no nível de 5% de probabilidade.
As médias dos tratamentos foram comparadas com a
do controle utilizando-se o teste de Dunnet, no nível
de 5% de probabilidade.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os principais sintomas da senescência das
inflorescências de esporinha após a colheita das has-
tes foram a abscisão, seguida do murchamento das
pétalas e flores. STEAD & VAN DOORN (1994)
verificaram que, em algumas espécies de flores, a
abscisão das pétalas ocorre ainda quando estas estão
túrgidas, geralmente em poucas horas após a abertu-
ra floral,  como ocorre em Linum perene  e
Helianthemum vulgare, e, também, que o intervalo
de tempo entre a dissolução da parede celular e a
abscisão das flores varia entre as espécies. Essa va-
riação no tempo pode ocorrer em razão da desidrata-
ção completa ou parcial das pétalas, como obser-

2  4 6 8 10 12 14

Sacarose 0  0* 58,3* 71,7ns – –  –
STS**  0 0* 0* 0* 8,7* 13,6* 19,0*

STS + sacarose 0  0* 0* 0* 8,9* 15,2* 21,9*

Controle 0 18,3 68,4 73,2 – – –

Sacarose 0  0 5,6* 82,3ns  – –  –
STS  0 0 0* 0* 7,8* 28,6* 83,7*

STS + sacarose 0  0 0* 6,8* 8,6* 35,0* 85,2*

Controle 0 0 53,3 94,0 –  –  –

Abscisão (%)

Murchamento (%)

ns não significativo ou *significativo a 5% de probabilidade, pelo teste de Dunnet.
**STS: tiossulfato de prata.

Dias após a colheita
Tratamentos

Tabela 1. Valores médios da abscisão e do murchamento das flores (%) de flores de esporinha (Consolida

ajacis Nieuwl.) após““pulsing” com 0,2; 0,4; 0,6; 0,8 e 1,0 mM de STS, com 5, 10, 15 ou 20% de sacarose
por 30, 60, 90 e 120 minutos e controles, e “pulsing” com 0,2; 0,4; 0,6; 0,8 e 1,0 mM de tiossulfato de prata
combinado com 5% de sacarose por 30 minutos em função do número de dias após a colheita
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vado em híbridos de rosas (VAN DOORN &
SCHRODER, 1995). As flores das famílias
Geraniaceae, Labiatae, Ranunculaceae, Rosaceae e
Scrophulariaceae, geralmente apresentam abscisão
das pétalas durante a evolução da senescência (VAN
DOORN & SCHRODER, 1995). Como membro da
família das Ranunculaceae, as esporinhas apresen-
tam abscisão das flores como primeiro sintoma da
senescência (WOLTERING & VAN DOORN, 1988)
semelhante aos sintomas observados nesse experi-
mento.

Hastes de esporinha tratadas com sacarose apli-
cada na forma de “pulsing” reduziu as taxas de
abscisão e o murchamento das flores até o sexto dia
após a colheita, cujas hastes tratadas com sacarose
apresentaram 58,3% de abscisão e 5,6% de
murchamento, significativamente inferiores ao con-
trole, porém ao oitavo dia após a colheita, a abscisão
e o murchamento das flores foram semelhantes àque-
las observadas para o tratamento controle (Tabela 1).
ICHIMURA & HISAMATSU (1999) observaram em
Antirrhinum majus que a manutenção das hastes em
solução de vaso contendo 5% de sacarose foi efi-
ciente em reduzir o início da produção climatérica
de etileno, retardando, em conseqüência, a
senescência das flores. A redução inicial da abscisão
e do murchamento das flores de esporinha, promo-

Controle 7,9 66,9
0,2 mM STS** 14,7* 25,0*

0,4 mM STS 14,9* 22,2*

0,6 mM STS 15,0* 19,2*

0,8 mM STS 15,5* 17,9*

1,0 mM STS 15,7* 17,5*

0,2 mM STS + 5% sacarose 11,5* 30,7*

0,4 mM STS + 5% sacarose 12,7* 31,3*

0,6 mM STS + 5% sacarose 13,4* 21,4*

0,8 mM STS + 5% sacarose 14,7* 17,3*

1,0 mM STS + 5% sacarose 15,0* 16,8*

Tabela 2. Longevidade e abscisão das flores de esporinha
(Consolida ajacis Nieuwl.), tratadas em “pulsing” por
30 minutos com 0,2; 0,4; 0,6; 0,8 e 1,0 mM de
tiossulfato de prata isoladamente, ou combinado com
5% de sacarose, e controle com água destilada

Tratamentos

*Significativo a 5% de probabilidade, pelo teste de Dunnet.
**STS: tiossulfato de prata.

Longevidade Abscisão

dias %

vida pela sacarose, não se refletiu em aumento da
longevidade de aproximadamente 8 dias observada
para as inflorescências controle (Figura 1). Novos
experimentos devem, portanto, ser realizados tendo
em vista verificar se a aplicação de sacarose em so-
lução de vaso não seria mais eficiente para prolon-
gar os efeitos benéficos temporários observados pelo
uso da sacarose na forma de “pulsing”.

O condicionamento das hastes com STS, indepen-
dentemente do tempo de aplicação, e quando utilizado
em conjunto ou não com 5% de sacarose por 30 mi-
nutos, prolongou a longevidade das flores por redu-
zir significativamente a abscisão e o murchamento das
pétalas até 14 dias após a colheita (Tabela 1). Em
Lathyrus odoratus foi observado que o “pulsing” com
sacarose associada ao STS estendeu a longevidade
quando comparado com o tratamento das flores com
sacarose ou STS isoladamente (ICHIMURA &
HIRAYA, 1999). Em Gladiolus, porém, não foi observa-
do nenhum efeito sinérgico na combinação da
sacarose com STS no aumento da abertura das flores
e conseqüentemente na longevidade final das
inflorescências (SEREK et al., 1994).

O tratamento de “pulsing” com 0,2; 0,4; 0,6;
0,8 e 1,0 mM de STS, combinado ou não com 5%
de sacarose, estendeu significativamente a
longevidade e reduziu a abscisão das flores (Tabela 2).

Figura 1. Evolução da deterioração das inflores-
cências de esporinha (Consolida ajacis Nieuwl.),
tratadas em “pulsing” por 30 minutos com 5% de
sacarose (  ),0,2; 0,4; 0,6; 0,8 e 1,0 mM de
tiossulfato de prata isoladamente (   ), ou combi-
nado com 5% (   ) de sacarose, e controle (   )
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A elevação da concentração de STS entre 0,2 e
1,0 mM aumentou progressivamente a longevidade
com concomitante redução na taxa de abscisão das
flores (Tabela 2), resultando, portanto, em melhor
aparência final das inflorescências para a concen-
tração de 1,0 mM de STS, como evidenciada aos 15
dias após a colheita (Figura 2). Em outras flores, o
tratamento com STS mostrou-se efetivo em reduzir
a abscisão das flores de Calceolaria, de brácteas de
Bougainvillea e das pétalas de Pelargonium e
Torenia  (CAMERON & REID, 1983; GOTO et al.,
1999). A presença de elevadas taxas de produção de
etileno está associada com a rápida senescência e
abscisão dos órgãos florais. Nestas flores, a presen-
ça de inibidores da produção ou ação de etileno é
geralmente eficiente em reduzir a deterioração as-
sociada à presença do etileno (SEREK & REID,
1992; SEXTON, 1994). Em esporinha, o tratamento
em “pulsing” com STS isoladamente, nas formula-
ções utilizadas, foram eficazes em aumentar a vida
em vaso e inibir o processo de senescência e abscisão
das flores, provavelmente pelo bloqueio da ação do
etileno exercida pela presença do íon Ag+. A adição
de 5% de sacarose à solução de STS não modificou a
tendência dos resultados da longevidade e abscisão
das flores quando comparado com as hastes tratadas
com STS isoladamente (Tabela 2). Contrariamente,
em flores de Lathyrus odoratus, a combinação de STS
com sacarose em “pulsing” foi mais efetiva em es-
tender a vida de vaso que o STS isoladamente, em

razão da ação positiva da sacarose em inibir a pro-
dução de etileno pelas flores (ICHIMURA &
HIRAYA, 1999). A sacarose também se mostrou efe-
tiva em aumentar a longevidade de Eustonia

grandiflorum quando aplicada continuadamente na
solução de vaso (ICHIMURA & KORENAGA, 1998).
Futuros experimentos, portanto, devem ser realizados
para avaliar se a utilização de sacarose continuamente
na solução de vaso poderia exercer maior controle
sobre o curso da senescência em flores de esporinha.

4. CONCLUSÕES

1. A utilização de solução de “pulsing” com 5,
10, 15 e 20% de sacarose por 30, 60, 90 e 120 minu-
tos não influenciou a longevidade final das
inflorescências em vaso.

2. O tratamento de “pulsing” por 30 minutos com
STS nas concentrações de 0,2; 0,4; 0,6; 0,8 e 1,0 mM,
combinadas ou não com sacarose a 5%, elevaram entre
1,49 e 1,99 vezes a vida de vaso das inflorescências
e reduziram em 2,14 a 3,98 vezes a abscisão das flores.
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